
Tenha a bondade! 



A mulher na civilisação 
e nos costumes 

,' 

~ INTERVENÇÃO de.uma mulhc,r 
f~ '"'4 n'um duro caso de interéss~s, ·vei9. 
~ .. trazer de novo aó debate ó pro- · 

~ • · blema cfo 'feminino na sociedfde 
moderna, e o que, apalpando á' 

• o·pinião publica,. se verincÓ"1.maís 
: . . :· uma vez, é que a mulhÚ não es-

tá a1r['cia sufficieotétnente madura par.a•concorrer com 
todas ,à$ attribuiÇóes· dÓ hómem; •na socie:lade CIVil. 

Todà a invasão d' essas anrfbuições é,lpor via de 
· régra;:.p.e,ssima'mentc acolhida. · ·· · " ; · 

Tal, pelo menos1 o effeito do ultimo,$uccessq fe. 
minino, roinµcjosamente referid9 .na \ro{íreo~a perio-: 
dica.-A opinião publica deu incq'uivocas· mostras de 
descontentamento e desassocego·. e, J.,:npliciJa(nepte, 
condemnou com aspereza a intervenção da. muttíer 
.no' que .ó cómmum'. dos homens habituálm.e~té c~a
ma- negocios. 

Já as_primeiras tentati.vás__oe .emancipação feitas 
pela mulher não forao vistas com um olho benevo
lo. As primeiras medicas estive.caro longe de ser 
acolhii:fiÍs .t Olill regosijo. ·Duvidou:se âo seu saber, 
chegóu se mesmo a duvidpr do seu sexo. Acreditou-

• ,, s~ na· exístencía de um novo hermiphróditjsmo, mu
nin·do-sé , do salvo-toÔd\lçto ~e um· diploma, JXlra 
lançílr a devastacão nos -domicílios. · 
. • .Qµa.ndo se s~ub~ que u~a mulher, M.•!k Paquin, 

dlploinada pela Faculdade de P.u'.is, S!! dispunha a 
- •disputàr' com arrogancia o copo d'agua da oratoria 

\ • td&qnalicía, foi um longo e lento · encolher d'hom-
,: .. b~o11 no fôro universal. A mulher a piei tear parece~ 
· .. Jogo_ a todas as becas, um caso infinitamente jocóso. 

'As pr.imc;iras ingenheiras fizeram tremer as pon• .. 
• tes. ' Logo à corporação dos in~enheiros de todos os 

ramos· féz propalár que. as construcções d' es~as suas 
novas é:ónfrad_es . eram. apenas ... alin~avada.s. 

-·. 

A. admissão das mulheres nos cargos da admi
ni.str~5ão - nós c~rreios, nós telcgraphos, nos tele
phones, não teve entre .os homens um exito mais 
tympathico. O E;stado appareceu immediatamentc 
ao vo,fgo ~orno um yasto serralho. 

Mas se o exercicfo d' estas f~nc.çócs civís surprc-
' hendej.J · e affcctou o amor-proprio do homem, a 

sua tímitação' nos domi11ios de · certjls classes teve 
mão ·nos descontentamentos, mostrando:lhes um 
grande- numero de a'ttribuições ainda isemptas da 

. concprrer;icia feminina. 
Taes O$ negocios. .. , 
.Sobreycm, .no entanto, o .advento da saia na vida 

' viril· do 'di~héiro, a 1,!ttra mgleza faz a sua appari
. ção oas le.ttras.de cambio, pelos escriptorios dos Ban
- cos come,;a a correr um afoma strspeito de Sherry 

Blossoitl,, · o _{;011do11 and Bra~ilia11 Ba11k encontra 
• uma liga no -seu cofre á prova de fogo. Estabelece

se o panic~ e a ' presença da ~ulher, assignalada 
como a de um inimigo, nos arrayaes do··NegQ~io, 
põe em armas Toda a Gente, porque.não-é já d'esta 
vez uma classe, mas em vtrJade íoda a gente que 
se sente affcctada. · 

Medicos, advogados, ingenheiros· sãô. corpora

ções. 
Negociante é todo o homem . 
O ultimo caso ·a ·que, vimvs ·alludindo .determi~ 

nou um serio movimento de opinião masculina. ·;. 
Mas elle explica-se: E explica-se solidamente pe

lo fa,:to das mulheres, que já estão n9 professorado, 
nas ·lettras, nas sdencias, nas artes, não terem sido 
ainda adcnittidas, nem pela moral, nem pélos cos
tulT)es - nas regras de juros. 

Nas mãos da mulher, o unico dinheiro com que 
lhe .~ perrr.i11ido negoci&r - é o das compras. 

Jolo-Rnu.NSO. 

) 
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fioma, 19 ás 9,h manhã. Aos miguelistas 

, \!e Lisboa. Summo Pootifice conceae licen
ca para meio-bife, mas do pojad.ouro, e na 
grelha. Bon apétit. (a) 'R._ampola. 

Pois senhtlres l · Depois de ter comido de 
tudo quanto constava do me11ú, e bem, o 
Snr. Antonio Cabreira ainda se aproveitou 
da licenç• de Roma }'' mandou vir meio, bi-

fe l ~ 

~~SJ)c,jºL: 
«Ferrão, bordador -Atelier de aljayate 

diplomatico. Garante-se o bom acabamento 
e perfeita execução.• 

Seria talvez melhor assim: 

«Ferrão bordador - Encarregado de ne
gocios diplomaticos de alfayate. Garante-se 
o acabamento e . .. a promoção.• 

~ . 

Ultimos tel<grammas : 

«Caparica, 16 - O concelho d'Almada es
t! n'uma verdadeira anarcbia. Desotdens, 
aggress6cs,·facadas.» 

Tambem não admira. Um centro tão po· 
puloso ! 

ih . ' Apezar da contorrencia da serradura, tem 
subido' o preço da farinha de trigo, o que 
quer dizer que ainda acabamos por comer 
pinho de Flandres, em bruto. 

Futura conta <te padeiro : 

, o pães de casquinha ............... . 
u roscas de nogueira encerada ..... . 

Somma .. 

Recebi 
Lope1. 

Continó.a a subscripção para a traslada
ção dos ossos de Garrett para o pantheon 
dos Jeronymos. 

Algumas camaras tem devolvido a lista 
em branco, allegando falta de 'recursos e 
abundancia de chafarizes. 

A subscripção já está em 14,!po20. 
Não é hem de Garrett que se trata. E' de 

um chefe de familia necessitado. 

Manuel Mendes ·Enxundia ----------
D'um jor'IPI da manhã : 

•A velha sociedade apodrecida e corr'u
pta, sob a acção subjugadora d' essa legião 
de cosmos e de deprimentes condições do 
meio social, attiuge um elevado grau de ani· 
quilamento morbido, onde fenecem os ma,. 
salutares principios, ro e:thalar de uma civi-
Jisação degenerante., ; 

Est4 muito -bem, mas já al~um tempo 
ante, o Manuel Mendes Eoxund1• tinha di
to: 

•Eu tenho umas casas na ilha do Pico e 
machinava construft um passadiço cu bico pa
ra umas outras que possuo no Baltko. Eo· 
tre umas e outras ha terrificios de diversos 
arbitros, mas nilo emprehendo o trafico, sem 
saber primeiro se transgrido a lei jurídica, 
etc.» 

O que mais uma vez prova que.nada é 
novo debaixo do sol. 

A algaravill tem tambcm os seus logares 
seleclos. 
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•suaoitam•ae novamente duvidas •o
b re e deccendenola de Affonao d'Al
buquerque. A deacendenola é agora· 
dieputeda por trea oeaas.• 

'1)Q.I jornae,. 
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O pae dos filhos de Zebedeo 
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ESCOBRIU-SE agora o 
anniversario natalicio da 
Carta Constitucional. E', 
pelo menos, o que se 
poude ler um d'estes 
dias n'um jornal de Lia-

Chama-se a isto exaggerar o culto das 
Instituições. 
, Por este pendor de fidelidade e, devoção, 
nãÓ será difficil passarmos a encontrar os 
fastos do systhema constitucional no High
/ife do "Diario ]Ilustrado e no Cor11et Mo11 · 
daiu das [7,(<!Vidades, ao lado das pessoas 
que (azem annos e das que partem para Cas
caes. 

Exemplo: 

•Entrou em fra~cá convalescencá do in
suho apopletico de q11e ha dias foi accome
tiida no ministerio doReian -a Carta Cons• 
titucional., 

«'Partiu para as Caldas o Acto Add icio
nal, nosso ami1to e distincto_sportman.» 

T ambem, seguindo o txcmplo adopta<)o 
no Brasil, a devoção liberal poderia solem• 
nisar as1im as suas datas que~iJas: 

. • Conta mais uma violeta no fiorido jardim 
da sua perfumada existencia, a setihori ta. 
Carta Const:tucional. 

' Um seu admirador. 

Ou : 

•Si"lcero p.-1r:1bem, - E' o que envi~ do 
fundQ d'al:na ao Acto Addicional, o seu ami
go dedicado 

J. L. X.• 

SUA ALTEZA 

gal? 

· · Um principe preso 
e algumas notas. . . soltas 

'UM <)ialogo entre o Prin · 
cipe Aléxis Crêtchet e o 
reporter que a policia 
tomou por um diploma• 
ta russo: 
-Diga-me,Alteza, sen

te· se satisfeito de Portu

- Inteiramente satisfeito. Não desejo 
mais! 

D. Manoel dei Castillo, dono do album de 
sellos confiado ao Principe, lê num jornal 
de Lisboa: 

•, . . Alto, magro, de figura insinuante, 
bom cavaqueador, espirituoso ás vezes, olhar 
penetrante, Sua Alteza attrae pela sympa
tbia que disperta, e provado está que o nos
so amigo Consiglieri Pedroso, enlevado de 
mais , mais pelo ensejo de conversar em lin
gua russa com um ru sso, um verdadeiro sla
vo, se deixasse prender pelo savoir yivre que 
o Príncipe espalha ao redor de si. .. • 

- Si, si, yo lo creo t diz 
Manoel dei Castillo. 

' â 
tristemente O. 

Depois, quando o informarani de que o 
Snr. Veiga pP9hihira <i~.e lhe dhsem o tra
tamento de Álteza, mais resignado ainda se 
mostrou; d_àendo : 

- Mais soffreu Jesus Christo, e nem por 
isso deixou de bem recommendarquequan
do nos chegam uma eslampilha p'la direita, 
devemos logo· tratar de apanhar outra, p'la 
esquerda ... 

No trajecto do Barreiro para Lisboa; Su~ 
Alteza extasiava.se perante a magnificencia 
do T ejo, e, voltando-se para a Outra Banda, 
admir•va a quietação do rio, o encanto da 
paisagem, a 1:xtensão dos pinheiraes. 

- Que é aquillo além? perguntava. 
- Além d o pinhal da Amora ... Mais pa-

0 Principe tem viajado muito, e compraz- ra ali .é·u do Se1ul .. 
se elll falar das Sllas viajen~. ;_ E o pinhal da Azambuja ? indagou vi-

-Antes de chegar a Portugal já tinha fei- vamente o Príncipe. 
to a .volta do mundo uma vez e meig. · ~' '•'!:< ... u:., 

- E meia? 1 ., '\. .....-, 
--Sim. Q,uan~o chegass; J, P'órtugal, pen- Na ~gage,~.do Príncipe ha uma pequena 

sav'a eu poder d1,er que fi.i~ra essa..,v.d}ta duas caix.Jqoa $li1';'4\lteza não larga nunca e que, 
vezes ~ompleus. .'··· . _; .. ·? ; • 11181 á suá & _e-gaga, inmgou muito "po_ljcia.' 

-- Como assim ? . . , } .•• f ,r~- · . ., ~ ;.. 

• - Porque me 1ioti."itr "dito; que Pô~tuga:J..:·/· r - · · . 
era o pai:1. da outr«l,hra'He f ~-:){ ..... '-."•·(:" · ,l" .8 .·;. .·,. .'t:é·t: I{! 

Falando das relJ~ ~u~' tiv~~a ~.çJ;~;r :.J.! . 
de travar com a1;~~-pess9as· d~Portugli), · . 

Sua Alteza most~ tt ·~v.6· ll_esejo ,pe tomai'-,.· · . 'j 
a ver o .Visconde. ij_ê $:,!J.ui2 de ªraga, com '( 
quem .fizera conM~í!tellJô .tim 'ça'sà ',:!e Má, ~-
dame 'Réjane. E n~~:!lº\?U; .. ' 1 

--0 Visconde ac:\ja'se ei:n L1sbça ~ v· ,. J / 
Ao que a lguem rl$i1ortdel.\: -, · ·li 
-Não, neste mo~Õ~~'' ti Viscp~e'1!ão , .JJ 

esiá e'." Lisboa. Que~~!\á,ém t.1sboa é o !., t 1/ 
Antomo Manoel. · ~ .:;_ , .. - • ;., /1/ 

· - Mas quem é o Anto~!lj M~noel ? ij:lda- · 1 
gou o Príncipe. f~·\,..~t;j. ~~ · , 

1
1 

- E' o Visconde de S. Luiz·~a~s,a,.,. 1~ 
por um canudo 1 ·X ., ' · · 

~ -

O Príncipe rambem pergunta muito pelo 
Snr. Conselheiro Jeronymo de Vasconcellos, 
e sempre que se refere a este ex-illustre di-

rector geral, usa d~ uma expressão a que o 
Snr. Juiz Veiga liga grande importancia p•ra 
o seguimento do processo em que Su• Alteza 
se acha involvido. O Príncipe diz sempre: 

. Quizeram ver o que en•, O Príncipe recu
sou-se a .mostrar, dizendo que era uma cai
xa -Je figos. 

- Ce cher co/Ugue . .. 
-Collega? insistia hontem o Snr. Veiga. 
- Pois claro ! explicava o Principe.-Não 

somos nós collegas em questões de sellof ... 

~ 
Apparentando uma verdadeira resignação 

christã, o Príncipe Ale1is Cretchet veiu de.$· 
de Villa Real de Santo Antonio até ao Bar
reiro em carruagem de 3.• classe, atravessou 
entre dois policias o Terreiro do Paço, a 
Rua Nova do Almada, o Chiado, os Paulis
tas até á Calçada da Estrella, e foi recoibi
do ao calaboiço n. • ~. 

-Mostre sempre I ditiaslhe a poliçia. 
- Não tem. nada que vêr. . . teimava o 

Príncipe. ,E' uma caixa de figos. 
-Mas mostre l 
-Não mostro. 
-Mostre, já lhe disse 1 
Por fim, mostrou. Abriu-se a caixa. Era 

com effeito uma caixa de figos. 
- Pois sim I OQservava então a policia. 

Mas é que em vez de serem figos, podiam 
ser estampilhas. 

- ... Estampilhas? l 
- Sim, estampilhas I explicava a policia 

arguta. - E' que este Príncipe, quando vê 
uma estampilba, chama-lhe logo-um figo 1 

Ü OUTRO EU, 
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A rua Rapbael &rdallo Pinheiro 

gosijo. 

S Caldas acabam de dar a 
uma das suas ruas o nome 
de Raphael Bordallo Pi
nheiro, o que os jornaes 
nos annunoiam ter occor
rido em meio de geral re

A Rua é a ante-camara da Jmmortalidade. 
Quando um homem passa por uma rua e, 
ahi deixa, alem das pégadas das suas solas, 
o seu nome e o seu appellido, esse homem 
está. -em calda para a Gloria. Em Raphael · 
Bordallo conjugasse a circumstancia de es
tar tan,i)em ... nas Caldas. 

Dizer que este successo consideravel não 
nos regosijou seria desistir dos nossos habi
tos de imparcialidad~. O acoótecimehto te
ve, ao contrario, um legitim.!,> ·acolhim<l!ltO 
nos domínios d~ Paroiiia, onde foi festejadó 
com discri~o. mas .com sinc~ro jubilo. 

Longe de ·nós ditputar ao ceramista que 
as Caldas reivindicam, um dedal de barro em 

· beneficio da ParQdia. Ao sabennos, porem, 
que o nome de Raphael Borda llo rebrilha 
hoJe n'uma placa nova em fÓll\e, em uma 

' das ruas a·essa tão lind;, e amavel estancia 
d'Ocio, d'Arte e de Convalescença, que é as 

, Caldas da J.lainha, não' podemos e,1<imir -n os 
· t secreta e vaidósa presu_mpção de que lá 

estamos tambem e qu,:. a ruq ~.aphael 'Bor
dai/o P inJieiro é u_m pouco· a rua da Paro
dia. 

Recebidos & Agràdecldos 

Recebidd a photographia de um d'esses 
trabalhos de paciencia, paro que é preciso ter 
genio, e que o bengaleiro do O. Amelia, A, 
Sá, se propõe offertar á Corôa, no dia 28 do 
corrente. Rtpre,enta, ao mesmo tempo, uma 
tentativa J'arte decorativa e um ac,o de de
voção constitucional. Poderíamos mesmo 
chamar -lhe arte azul e branca. 

mos muito· bem. 

O Bl0Al8 E I CURII 

IZEM que a proh ibição da 
revista c,t• p rOCJU'a do k• 
dalo, foi feita a instancias 
do sr. cardeal patriarcba. 

Ora aqui está um facto 
que ni.o compre~onde- · , 

Ou o badalo está no secµlo, isto é, na rua 
Nova da Palma, ou na Igreja,_isto é, ern S. 
Viç~!!te de F óra. · 

Se está no seculo, porque motivo o , rei-
vindica a Curia / ' 

Se está n~ Igreja, como se explica qÚe ,e 
encontre 'oas mãos do sr. Baptist_a Oiniz ? 

De duas uma, pois : ou o sr. patriarch! .é 

C o mpanhi a Real 
DOS 

CAl!NHOS DB FBRRO. RORTQGUEZES 
( ~ - ~' 

_;_'; .AVl.80 ÀO PUBLICO 

\,, o,'4ts o.dii .1. dé Setémbro de () .2 ot combo oi ex. 

~:;~: t,~:!.R:~~~ ~~b~~·~c:c~~ ;:;.~r:; :!E;t 
11f10 para.icn1ço ct. pu11g~iro,. · , . 

Anic>diÂc.1ç, 01:1ue euu•maictra, sotfrem, a !'(,.Jt1D· 
te: . . - ....... _ .. -

.. . , Co'l}bOI~ n. 55-Exeruso 
, Ji5.ph1 o . . , r .• ., • . . . . Partida 10-38, tard\; •. 

~ ·.CÔmboio.n.• 56-~xprc '\ .' ... "';. · ·-
Gtya.... . ~ .... , ...... .. · Pa,rtida 4-u, Urde·.:. 

'; . f!;?~f,o::: :.:~:: ... : ... >:7: · : t!. ~::.~ 
' : J.iiboâJ38 (e Aa~,tcr de .t~.1. • ... ,. 

: " · ~S ~rvl;Ô ilôa' Ar maze ne 

-Fornecim.nto d'oleo de lmhaça crú 

u&N:Sr!~,;~,~~:1t~:r1.i~Ji··,Ri~ro),~~:a~f:! to!:~~í 
.do Ex cu,iva d'e.sta Companhi1, $er.\o abertas •• pro• 

.. ... postat recebido par, o forntcimtnto d; , 

o a~ctor da revista, ou o sr. Baptiste Djniz 

' ~ 

éo cardeal patrlercba o que é necessario apu
rar quanto aotes, para dar o seu. li S<!U do'no, 
jsto é, o bad&lo ao sr. patriarcha:, e a mitra 
ao sr. Baptista Diniz. 

Não sabemos se Roma será consul;ada. 
Para quem é preciso appellar : iro.mediata
mente é para o conselho dramatico, que, cm 
ultima instancia, dará o badolo a,quern pro-
var pertencer-lhe. • 

@ 
Bilhetes Postaes 

D'A PARODIA 
1 .• serie de 10 

200 réis 

25.ooo kilogrammas d'oleo d~ linhaça crú 

"· A, condi~ó.t_. cuio pacento cm-Lisboa, n;_ f•.partiçlo 

~::,t{:t::;~db~11
~t~ci::s:~: d! ~!~13o ~.~ •• ~::~ 

, ru da .a,rde, e em Pa(ls noi etcnptorios d..11 Companhia. 
.. J8 ruc-(lo Cntte111u<fbn .. · ~ ~ ~ .,. ,., ·.J ~ 
\ O dtpo -1to P.tra .sc~~11lido l f,cítar1 d~ve eer fcit~ _.,ê â-s 12'bo~preci111's .. a~la do e ncurso~ ,:_,v.,lndo de-

. . !cfulador ~ rclogio fX.(crl' da h~~~º,.Cfº~~·-~-º Rodo! 

Lis~oa, 16 de lf:ttm~ro d_e 1~2. . -:. 
... "" Pelo DirectórGuàfda Cc1mp .. n6aa 

O E g~h-c-iro Ad uttct\ti-â' Direcção Gera.l 
.; "\ • ... . <t4uç~atô ' LucianO' $'. ·Jt ·êa,.,,atfw. 

~ ,; ' -.:~ 
Ou.riv~saria e Reloioapa 
cô.m otllélna anexa · 
• de ·fabrico e 

concertos 

fl&ff&tt_a, a e~ .. 
.Porto ' 

Fomeccdo10 da Casa' R(.at,P,or1uguua, ~· <.:aaa do 
Presidente da Rcpu~lica ·do 8r,11íl, da Directoria da S.a· 
nid1de Publica dó ~rt, d(Cooperatiya Militar P•r1u 
gueza, da Sanlí Cai-~ de Miscrtcordla de Santos. 

As 111elhores,11iarct:s-do vinhos do Porto 
,;nelas' -tM ~tioo o MUNDO 

'Deponto ""L,.t,c~ 
RUA DOS CAPE~LIII.T4S, 43 A 47 

' -l 
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LETTRAS DE MULHER 
(Como ella• e•creviam antigamente e como ellaa eaorewem hoje) 

,!iP) 

Por eeta minha unica via .. . 


